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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 4 contem : 

-— Portaria “fazendo á companhia Nova 
Esperança a concessão provisoria da mina de 
estanho sita nas Rodas do Marão, concelho 
d'Amarante, 

— Porlaria ao governador geral da India 
mandando conservar em estado de defesa o 
forte de Nanús no centro da provincia de 
Satary. g 
— Relação de. decretos pelos quaes foram 
feitos os seguintes despachos : 

Narciso Maria d'Aguiar Mendes e Vascon- 
cellos, capitão da guarnição de Moçambique 
— transferido no mesmo posto para o exer- 
cito do estado da India, com a clausula de 
não prejudicar os tenentes do mesmo exer- 
cito, que neste posto forem mais antigos ; em 
attenção aos seus padecimentos, que o im- 
possibilitam de servir sem perigo de vida na- 
quella provincia, e em conformidade de con- 
sulta do conselho ultramarino, 

D. Manoel de Carcomo Lobo,, 1.º, tenente 
de artilheria do exercito do estado da India 
— exonerado do dito posto, por assim o ha- 
ver pedido: conservando-se-lhe as honras 
correspondentes, em attenção a contar 21 an- 
nos de serviço sem nota. 

Francisco Pedro Costa de Araujo, ama- 
muense da secretaria do conselho ultramarino 
— promovido a 2.º official da mesma secre- 
taria. f 
Luiz Augusto da Camara, 1º sargento do 
corpo de matinheiros da Atmada Real — des- 
pachado alferes para Moçambique. 

Bacharel João Thomaz Dias Urbano, de- 
legado do procurador da coroa e fazenda na 
comarca de .S, Thomé e Principe — transferi- 
do na mesma qualidade para à comarca de 
Luanda. a 


DO] 
EXEQUIAS 


NA IGREJA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA 
DESTA CIDADE PELA ALMA DO SNR. JOÃO 
Teixeira GUINARÃES, FALLECIDO NO Rio 

“DE JANEIRO. t . 

As, demonstrações de respeito e gra- 
tidão á memoria daquelles de quem se 


receberam benefícios, e os suffragi gelo 
de 


o 


descanço das suas almas na presenç 
Decos, é um dever, que enche a conscien- 
cia de satisfação, e agrada ao mundo. 
Fallecera em Setembro de 1857 na 
snr. 


corte e cidade do Rio de Janeiro o 
João Teixeira Guimarães, aonde possu 
fra Z rtuna ; e em seu testamento se 
lhe achou 0 legado valiosissimo de 500 

contos, que elle deixava à Sala Casa 
da Misericordia desta cidade. 

A noticia deste legado foi aqui re- 
cebida com a manifestação de todos os 
sentimentos de saudade, e de veconhe- 
cimento para com a memoria do respei- 
tavel finado, que, na grande distancia 
aonde sé achava, não se esqueceu, nas 
suas ultimas disposições, que tinha nas- 
“cido no Porto, e que nesta cidade sem- 
pre generosa havia uma grande casa de 
caridade, que soccorre e ampara -cente- 
nares de desvalidos de ambos os sexos, 
e que a nenhum enfermo pobre fecha 
as portas do hospital, que sustenta e 
engrandece com admiração e louvor de 
todos. ” 

E com efteito, segundo lêmos no Re- 
latorio do ultimo anno da administração 
e gerencia da Santa Casa, o snr. João 
Teixeira Guimarães nascera na rua das 
Taipas, e nas casas que ainda hoje teem 
osn.ºº 97 a 99, aos 18 de Novembro 
de 1784, e foi d'aqui para o Brazil em 
2 d'Agosto de 1796; mostrando-se do as- 
sento do seu baptismo, na freguezia da 
Victoria, que seus paes eram pessoas de 

» qualidade. 

Todas estas circumstancias fizeram 
apparecer no animo dos habitantes desta 
cidade o desejo, de que chegasse com 
brevidade ao nosso porto o cadaver do 
illustre bemfeitor da Santa Casa, para 
prestarem á sua memoria a homenagem 
publica e unanime do seu respeito; hon- 
rando-se todos d'um compatriota, que 
tanto enobrecera, em paiz remoto, com, 
rasgo de sentimentos elevados, a Lerra 
“que lhe dera o. DAS,» 
” A Meza da Santa Casa tinha, alem 
disto, o dever de patentear o seu maior 
reconhecimento, pelo benefício que rece- 
dia o Estabelecimento que administra ; 
e em face das proprias disposições do 
testamento do snr. João Teixeira Guima- 
“rães, aonde o illustre finado determina- 
va, que a Santa Casa lhe désse sepulta- 
ra, pediu, à quem competia, que se lhe 
enviasse o cadaver, authorisando para esse 
fim todas as despezas. 

Era, á chegada dos restos mortaes do 
illastre portuense, que, em seguida ao 
prestito honroso que os acompanhasse á 
Igreja da Santa Casa, pelo meio do luto 
“rigoroso de todas as ruas do transito, e 
das demonstrações funerarias as mais dis- 
tinctas que podessem lembrar, que nella 
haviam celebrar-se as exequias solemnes, 
“pelo descanço eterno deste homem, que 
mandára levantar a memoria do seu nome 
e da riqueza que Deos lhe dera, na casa 
dos pobres. 

Mas as disposições do testamento não 
se tinham cumprido nesta parte, e os de- 

* sejosfda cidade do Porto, e as nobres 
“intenções da Mesa da Santa Casa, ficou 
tudo sem cffeito, Q cadayer do snr. João 


Teixeira Guimarães havia sido dado á 
terra em um cemiterio; e só, passados 
quatro annos, é que será permittido en- 
tregar-se a ossada do generoso filho do 
Porto á Misericordia, e ser cumprida a 
sua ultima vontade |. 

Nestas circumstanctias, a Mesa da 
Santa Casa resolveu fazer as exequias do 
sor. João Teixeira Guimarães, sem a 
presença do seu cadaver, que esteve es- 
perando que lhe mandassem do Brazil, 
e para esse fim tomou as dispos 
venientes. Ha um de: seus membros, 
que a Mesa julgou competente para esta 
commissão, e foi ao snr. Luiz José Ferreira 
Paes, que ella incumbiu da armação da 
eca e da Igreja, com a recommendação 
expressa, que todos estes trabalhos fossem 
aonde podessem chegar, em grandeza e 
sumptuosidade. 

Destinou-se o dia 19 paraas exe- 
quias, com Matinas na vespora. A ar- 
mação foi encarregada ao snr. Domingos 
José Moreira Lisboa; e a Mesa da Santa 
Casa, ao aproximar-se o dia marcado , 
dirigiu convites à todas as authoridades, 
chefes de repartições, definidores e ir- 
mãos, e aos cidadãos que estavam no caso 
de serem convidados. 

As paredes da Igreja estavam cober- 
tas todas de preto, e os pannos eram de 
veludilho, que parecia novo. Sobre os 
degraus do throno no altar da capella- 
mór estava um crucificado, e a capella 
ornada com grandeza. No meio da Igreja 
se levantava a eça, que, na opinião de 
todos, é a mais rica e magestosa, e de 
melhor risco que se tem visto no Porto. 
O estrado, aonde se appárecia o mausoleu, 
estava acima: do pavimento da Igreja 
seis degraus, e sobre este se erguiam 8 
columnas, divididas em outavado, todas 
da otdem dórica, com pedestaes, capiteis, 
e braceletes dourados, passando por ci- 
ma dellas uma larga cornija toda dou- 
rada, que guarnecia pelo lado de fóra a 
abobeda, que da parte superior e inte- 
rior cobria o mausoleu, a qual era de 
um tecido grosso de prata, que produ- 
zia um grando efeito. 

Os angulos d'este assento, sobre que 
estava o mausuleu, eram quatro grandes 
utniálos, ricamente trabalhados, é todos 
dourados, e além da riqueza-que se via 
igualmente em todas as quatro faces, se 
via tambem na frente uma armação ainda 
mais rica e magestosa, no centro da qual 
estava escripta em letras de ouro a seguin- 
te legenda: 


A' memoria 

$ “> DE 
JOÃO TEIXEIRA GUIMARÃES 
generoso e singular bemfeitor desta 
t Santa Casa. 

O mausuleu era rico, e na frente e 
encostado a elle estava levantado o re- 
trato do bemfeitor, por quem se orava, 
obra do snr. Pinto, que, da altura aon- 
de se via, era de grande effeito, e at- 
trahia o maior respeito; dizendo: todos 
que o tinham conhecido, que era de mui- 
ta semilhança. Aos lados da eça estavam 
duas bellas figuras, uma a Fe,e outra a 
Caridade. 

Sobre a cornija da abobeda da eça 
se levantayam quatro columnas;, como as 
de baixo, mas de menos dimensões, e 
por cima d'ellas corria a cornija ainda 
de uma cupula, debaixo de cuja abobe- 
da estava a figura da Saudade, cuberta 
de crepe. A altura de toda esta armação 
era de perto de noventa palmos. 

Começaram as Matinas na tarde do 
dia 18, e a Igreja foi logo cheia das au- 
thoridades e convidados; sendo preciso o 
serviço de uma força de linha, para im- 
pedir que o povo immenso, que appare- 
cia, entrasse dentro da Igreja. A musica 
era da 'capella do snr. Silvestre, e ses- 
senta instrumentos e. cantores desempe- 
nharam as Matinas de David Peres, com 
a maior perfeição. 

No dia seguinte a Mesa da Santa 
Caga transferio das '8 horas para as 10 a 
missa diaria, que o snr. João Teixeira 
Guimarães deixára de encargo (e o uni- 
co encargo), e que já se achava estabele- 
cida; e ordenou, que fossem onvil-a os 
azilados de todos os seus Estabelecimentos, 
que podessem sahir. Foram pois às Velhas, 
as Entrevadas, c os Entrevados (os que pó- 
dem andar), os Lazaros, e Lazaras, -e todos 
os empregados do Hospital de Santo Anto- 
nio, aonde só ficaram os ajudantes e as aju- 
dantes que eram | precisos para piquete, 
o porteiro, e um dos cirurgiões internos; 
indo com todos, o Fiscal, os empregados 
secretaria,  Despenseiro, Capellães, etc. 
e uns. e outros vestidos de luto, até 
mesmo as ajudantes. | À 

Foi um acto que produziu a mais 
edificante impressão em toda-a - cidade, 
aonde muita gente ainda não sabia a quan- 
tidade e a diversidade de desvalidos, que 
a Santa Casa soecorre, e que neste dia o 
ficou sabendo, ao verem todos passar pe- 
las ruas. essês infelizes, que poderam ar- 


para irem á Igreja da Santa Casa orar 
pela alma do seu ultimo e maior bem- 
feitor; e quem assistiu a esta missa, ain- 
da mais se impressionou, contemplando 
as lagrimas e O recolhimento, com que 
estes infelizes, fóra já dos tumultos do 
mundo, assistiam ao Santo Sacrifício. 

A Mesa honrava com a sua presença 
e no seu logar este acto simples, mas 
muito expressivo das suas crenças religio- 
sas e do seu dever; e acabado elle, e 
despejada a Igreja dos asylados e empr: 
gados do Hospital, começou o acto so- 
lemne e magestoso das exequias. Antes 
de tudo, tomaram o logar que lhes es- 
tava destinado, doze homens e doze mu- 
lheres pobres, quea Mesa mandou ves- 
tir, para honrar ainda mais a memoria 
d'aquelle, à quem n'este dia fazia os suf- 
fragios pelo descanço eterno da sua alma; 
e a presença d'estes infelizes realçava a 
grandeza de todas as ideas, que esta 
funcção magestosa estava inspirando ao es- 
pirito , de quantos assistiam a ella. 

A missa foi a de Cherubini executa- 
da admiravelmente, a qual honra, por 
distincção, funeções desta natureza; e que 
servira nas exequias de Napoleão 1.º, 
quando foram recolhidos a França os 
seus restos mortaes. Não assistiu s. exe.” 
o snr. Bispo, como se esperava, por mo- 
tivos altendiveis que expoz ; mas 0 exc.mº 
Provisor o snr. chantre Vasconcellos hon- 
rou o acto, dignando-se officiar na ben- 
ção e nas ultimas ceremonias. 

Durante as exequias, esteve sempre 
a Igreja cheia, achando-se alli as autho- 
ridades, titulares, muitos cavalheiros dis- 
tinctos, e os definidores, e irmãos da 
Santa Casa. Fazia o serviço uma força de 
infanteria n.º 6. 

A eça com as luzes acezas, que 
não. tinha menos de duzentas, e princi- 
palmente na noute antecedente, quando 
se ofliciava nas Matinas, que acabaram 
pelas nove horas, fazia um efeito ad- 
miravel, gosando-se de todos os lados, 
sempre ao mesmo tempo, as oito colum- 
nas , pelo modo como estavam distribui- 
das, segundo já dissemos. E) 

Tornou-se tão notavel, e admirôu 
tanto a todos a riqueza, O risco, eo 
gosto da eça, que à Mesa da Santa Casá 
deliberou expol-a por seis dias, expon- 
do-a tambem duas noutes com as luzes 
todas acezas; e em todos aquelles dias, 
e nestas noutes a concorrencia do povo 
e de familias, da cidade 'e de fóra, foi 
continuada. 

A Mesa deliberou mais, mandar pho- 
tographar esta eça, interpetrando assim 
a vontade de todos; trabalho, que en- 
carregou ao snr. Frietz, no desempenho 
do qual nos consta, que se houve com 
a maior habilidade ; e que breve se pos- 
suirá o desenho d'esta obra, que tem 
merecido com razão os maiores elogios. 

Dando conta d'estas exequias mo- 
numentaes, é do nosso dever dirigirmos 
os merecidos louvores á Mesa da Santa 
Casa, pelo acerto com que se houve n'es- 
ta resolução tão honrosa, e dar-lhe sin- 
ceros parabens, pelo exito feliz que ella 
teve, assim como pela escolha que fez 
do snr. Paes; por que ao seu zelo e 4 sua 
actividade, e aos conhecimentos e gosto 
que tem em todas as obras de architectura, 
se deve a eça, que tornou notaveis as 
exequias do snr. João Teixeira Gui- 
marães. g 
Cabem igualmente merecidos louvo- 
res ao snr. Domingos José Moreira Lis- 
boa, distincto: armador d'esta cidade, pelo 
esmero com «que desempenhou o risco, 
que se combinou com elle; e pela boa 
vontade, e trabalho excessivo com que 
timbrou, em ajudar, pela suà parte, a 
Mesa da Santa Casa, a levar a effeito o 
seu generoso pensamento. 

Ao snr. Paes;coube ainda, como já 
dissemos, o trabalho de tudo o que per- 
tenceu á armação e arranjos de Igreja ; 
e foi elle que tomou tambem ao seu cui- 
dado o encargo de mandar photographar 
aeça. O snr. Paes, é um mordomo que 
faz honra á Santa Casa, e que lhe póde 
prestar muitos serviços. 

Dando conta das exequias que nesta ci- 
dade se fizeram ao snr. João Teixeira Gui- 
marães, tivemos tambem por fim, não só 
mostrar, como a Mesa da Santa Casa 
comprehende os deveres que lhe incum- 
bem, e sabe fazel-a merecer todos, os 
beneficios; mas, que em Portugal se 
aprecia a virtude e o merecimento d'a- 
quelles, que se fazem dignos de gratidão 
e respeito; e, depois da morte, não es- 
quece, mas se honra a sua memoria, 
ainda quando a distancia em que vive- 
ram, mal deixa aqui chegar os seus no- 
mes escriptos. 


—— ————mme 
BRAZIL. 


O paquete inglez «Avon», que acaba 
de entrar no Tejo, trouxe noticias da 
capital do Brazil até 8 de janeiro. 


rojar-se dos aposentos dos seus Asy os, 


Na carta do mosso correspondente 


de Lisboa, que publicamos no sabbado 
já os nossos leitores tiveram a nolicia, 
de-que o ministerio brazileiro, presidi- 
do pelo snr. marquez de Olinda, deu a 
sua demissão, e qual foi o gabinete que 
o substituiu, devendo nós acerescentar 
que para a pasta da guerra, de que fi- 
cou interinamente encarregado o minis- 
tro dos estrangeiros, foi chamado o snr. 
Manoel Felizardo de Sousa e Mello, que 
se achava servindo o cargo de presiden- 
te da provincia de Pernambuco. 

O gabinete presidido pelo snr. mar- 
quez de Olinda luctava com uma grande 
opposição no senado, na camara electiva 
e ultimamente na imprensa. Comtudo o 
«Jornal do Commercio» diz, que a reti- 
rada d'aquelle ministerio foi provocada 
pela prolongada molestia do snr. Coe- 
lho, ministro da guerra, .e pelo mau. 
tado de saude do snr. Vasconcellos, mi- 
nistro da justiça. Decididos ambos, ac- 
crescenta, a não continuar na adminis- 
tração , resolveram os seus collegas acom- 
panhal-os e dissolver o ministerio. 

O novo gabinete brazileiro pertence 
ao partido conservador. A nomeação do 
snr. Torres Homem para a pasta da fa- 
zenda parece, que não mereceu a plena 
approvação da classe commercial, pelas 
ideas financeiras e economicas, que tem 
sustentado e principalmente pelas suas 
doutrinas contrarias aos estabelecimen- 
tos. bancarios. 

A assemblea provincial do Rio de 
Janeiro estava funccionando, e occupava- 
se do contracto que o presidente da provin- 
cia tinha feito para a construcção de um 
caminho de ferro de entre as cidades de 
Nitherory e Campos. | 

Tinha fallecido o snr. visconde de 
Miragaia. . 

A familia imperial tencionava partir 
no dia 9 de Janeiro para Petropolis, on- 
de, como de costume, vae passar à es- 
tação calmosa. 

Por decreto de 28 de Dezembro foi 
aberto ao ministerio da guerra mais um 
credito supplementar no valor de 298 con- 
contos de reis, por não chegarem todas 
as sommas auctorisadas no orçamento. 
Tiveram logar por decretos de 9 de 
Dezembro algumas nomeações diplomati= 
cas, sendo promovidos a ministros resi- 
dentes os snrs. Joaquim Thomaz do Ama- 
ral em Montevideu, Francisco Adolpho 
Warnhagen, para o Paraguay; José Ri- 
beiro ta Silva para S. Petersburgo ;'e o 
encarregado de negocios para Napoles o 
secretario de legação Thomaz Fortunato 
de Brito. Foram removidos o encarre- 
gado de negocios, Domingos José Gon- 
calves Magalhães de S. Petersburgo, para 
Madrid, e o secretario delegação Henri- 
que Calvalcanti d'Albuquerque de Lima 
para S. Petersburgo. 

Achaya-se outra vez funccionando 
regularmente o telegrapho electrico entre 
a capital e Petropolis. 

. O «Diario do Rio de Janeiro» tinha 
no dia 10 de Dezembro suspendido a 
sua publicação. A” saida do paquete 
ainda aquelle jornal se não havia reha- 
bilitado ; mas esperava-se, que em breve 
o estivesse. O «Diario do Rio» era o 
mais antigo jornal do Brazil, 

Nos primeiros dias de Janeiro ti- 
nham 'cahido tão copiosas chuvas, que 
causaram grandes estragos no caminho 
de ferro de D. Pedro 2.º No dia 7 
ainda a communicação se achava inler- 
rompida em varios pontos. 

O snr. Antonio Alves da Silva, que 
era" deputado secretario do tribunal do 
commercio do Rio de Janeiro, desde a 
installação do mesmo tribunal, deu a sua 
demissão daquelle cargo. 

Para regular e ultimar a desintelli- 
gencia, que existe entre os Estados-Uni- 
dos e o Paraguay olfereceram a sua me- 
diação amigavel os gevernos do Brazil, 
da confederação Argentina, e do, Estado 
Oriental do Uruguay. A este respeito 
diz o «Jornal do Commercio : — Consta- 
nos tambem que a legação dos Estados- 
Unidos nesta corte respondeu ás abertu- 
ras que lhe foram feitas neste sentido 
pelo actual snr. ministro dos negocios 
estrangeiros do modo o mais amigavel, 
e inteiramente de accordo com o espi- 
rito anteriormente manifestado pelo hon- 
rado snr, R. Kidder Meade. O snr, com- 
mendador Joaquim Thomaz do Amaral, 
nosso agente diplomatico em Montevideo, 
irá á Assumpção no caracter de ministro 
residente, incumbido especialmente da- 
quella missão. 

E' realmente importante o augmento, 
que de anno para anno, de mez para 
mez appresenta a alfandega do Rio 
de Janeiro. O seguinte resumo mostra 
qual foi o rendimento do 1.º semestre 
do exercicio de 1858 a 59 comparado 
com egual epocha do exercicio anterior : 


1857 a 1858 1858 a 1859 


1,507:5648153 1,564:0418947 
1,619:3408546  1,995:2258554 
1,497:6848353 05:4028977 


1, 
Outubro ;.. 1,574:1018194 1,256:7338861 


Novembro . 


1,477:0938079 . 1,097:6198008 
Dezembro .. 


950:3948365 — 963:9018331 


Total.. 8,626:1778690 7,482 
Diflerenca 
1,143:2538612 ou 13,25. 
rendimento do semestre 
medio dos 1. semesties dos 
exercicios, obtem-se o seguinte: 
1.º semestre de 1857 a 185 


» 1855 a 1856. 


2AgUTS 


em favor de 1857 a 1858, 
Comparado ainda o 

findo com 

tres 


o tormo 
ultimos 


Termo medio.. 7,581 


No ultimo domingo de Janeiro de- 
via fazer-se a eleição de 3 deputados 
pela provincia do Rio de Janeiro para 
preencher as cadeiras que deixaram va- 
gas os novos ministros Macedo, Paranhos 
e Torres Homem.. 

Alem dos estragos, que as copiosas 
e aturadas chuvas tinham causado no e; 
minho de ferro de D. Pedro 2.º, os jor- 
naes fazem menção de muitos outros, que 
seria longo enumerar. Alagaram-se mui- 
tas estradas, desabaram casas, houve 
inundações em muitas partes, em summa 
as aguas tinham causado muitos prejuizos. 

O snr. visconde de Itaborahy accei- 
tou o cargo de presidente do Banco do 
Brazil. 

Para a presidencia da provincia do 
Rio de Janeiro foi nomeado o snr. João 
d'Almeida Pereira, para a de Pernam- 
buco o snr. José Antonio Saraiva, e para 
a do Espirito Santo o snr. Pedro Leão 
Velloso. 

Tambem constava, que se achava 
nomeado conselheiro do conselho supre- 
mo militar o snr. marquez de Caxias, e. 
vogal o sur. Jeronimo Francisco Coelho, 
que acabava de ser ministro da guer 

O snr. Manoel Odorico Mendes ti 
nha sido nomeado consul geral do Bra- 
zit em Constantinopla. 

O «Jornal do Commercio» dá as se- 

guintes noticias : 
- — O governo imperial acaba d'appro- 
var o trabalho da “consolidação das leis 
civis, feito pelo snr. Dr. Augusto Tei- 
xeira de Freitas. S, s.º foi louvado pelo 
governo pelo bom desempenho da com- 
missão que lhe fora confiada, e conde- 
corado com o officialato da ordem da 
Roza, 

— Por decreto da data de hontem 
(22 de Dezembro) mandou-se contractar 
com um jurisconsulto a confecção do pro- 
jecto do codigo civil do imporio. Cons- 
ta-nos que desse trabalho será «tambem 
encarregado o snf: Dr. Augusto Teixeira 
de Freitas. 

—Reuniram=se hontem [21 de Dezem- 

bro] no salão do banco Rural e hypo- 

thecario os accionistas da companhia Re- 

formadora. . Achiyam-se representadas 

11,465 acções, isto 6, mais do que a 

maioria absoluta exigida pelos estatutos 

para se votar sobfê materia que se refira 

ao art. 4.º. Degidiu-se unanimemente 

que a directoria pedisse permissão á as- 

semblea geral legislativa para retirar a 

sua representação de 23 de Julho do 

anno passado, é para, pela melhor fór- 

ma, impetrar dos poderes do estado a 

rescisão do contiftto, e proceder á li- 

quidação definitiva da companhia. Por 

proposta de gran? numero de accionis- 

tas votou-se iguslmente que a directo- - 
cia peça ao governo indemnisação das 

despezas feitas com a abertura da rua do 

Cano e com reparos na capella imperial. 

— Teve hontem [17 de Dezembro] 

lugar a reunião dos accionistas da com- 

panhia União e Industria sob a presiden- 

cia de seu directo O snr. commendador 

Mariano Procopio Ferreira Lage. Estan- 

do representadas 2,068 acções, numero 

sufliciente pará haver casa, abriu-se a 

sessão, e sendo liflo O parecer da commis- 

são de exame de gontas foi sujeito “á dis- 

cussão e approváíll? unanimemente. Em 

seguida leu-se 6 parecer da: commissão 

encarregada de examinar o projecto de 

estatutos, que (depois de discutido foi 

igualmente approvado. O parecer da com- 
missão de contas concluiu assim. 1.º 
Que sejam approvadas as contas apre- 
sentadas. 2.º Que se votem agradeci- 
mentos ao snr. director presidente tom- 
mendador Mariang Procopio Ferreira Lage, 
pela habilidade é honradez. com que tem 
sabido dirigir uma empreza tão traba- 
lhosa, e que lhe Sejam continuados os 
poderes. não incluidos nos estatutos que 
as precedentes assembleas geraes lhes 
conferiram. : ER: 

— A presidência da provincia do Rio 
de Janeiro acabá da contratar com a di- 
rectoria da compánhiá da estrada de ferro 
de D. Pedro li um emprestimo de 
600:0008, desde já, para occorrer ás des- 

ezas: da mesma provincia, e mais reis 
;200:000g, se forem necessarios. As 
condieções são as seguintes : Dos 600:0008 
mencionados a directoria fará entrega de 
400 até o dia 3 de Janeiro proximo fu- 
luro, e de 200 nº dia 9 de Fevereiro. 
Os 1,200:0008 ficum á disposição da 
presidencia para delles dispôr, precedendo 
avizo de 30 diss: A provincia pagará 


n. 


das quantias que receber um juro menor 
de 2 p. e do que receber o banco dá 
Brazil nas suas Iidisacções, nei din 
caso alguil 4 provititia pagará Maior juro 
queo de7 p.c. do alho. Este juro 
será plgo to bltimo dia útil de cada st= 
mestrê vencido. O reembolso das som- 
mas de que a provincia sc utilisor será 
feito. por. parcellas, nunca maiores de 
500;0008. com prévio avizo de GO dias 
0 banco: Rural, e Hypolhecario 
amuncia o pogamento- do dividendo de 
suas: acções á razão de 44050. Em con- 
sequencia da reforma--dos estatutos, não 
pode o Danto dividir por seus accionis- 
tas sendo os lucros das operações rea- 
lizadas e: concluídas dentro do semestre 
findo, ficando para dividir no semestre que 
corre a quantia do 265:847H387. Arão 
dar-se áquella citeumstancia elevát-so- 
hia'o dividéndo à 108400, 

— 0 banto ido Brazil apresentou 
hontehi (11 de Dezenibro) no juizo da 2.º 
vatã Commercial diversas letras acceitas 
por Felix Antunes Moreira e endossadas 
por varias firmas, pedindo exame nestas 
alim de so tonhecer Se são verdadeiras 
ou falsas, e proceder como coubtr. 

Na eleição do tribunal do Commercio 
que hontem (16'de Dezembro) procedeu, 
sob a presideúcia do isnr. conselheiro 
Vaz Vicira, sahiram eleitós deputados 
ossnrs.: Manoel Monteiro da Luz, José 
João da Cunha Telles, Joaquim Antonio 
Fernandes Pinheiro. Supplentes. Fran- 
cisco Gonçalves, Di, José Machado Coe- 
lho de Castro, José Ferreira: Leal. 

— Apresentou-se hontem (27 de De- 
zombro) no banco do Brazil, Ricardo 
José Domingues Ferreira para descontar 
uma letra ao portador da quantia de 
46:3918986.: Não sabendo ou não que- 
vendo fazer a proposta por sua letra, 
pedio a um empregado do banco que a 
oscrevesso, 0: depois assignou-a com o 
nome de Miguel Ribeiro da Cunha; Um 
dos: directores de setinana, a quem a letra 
foileváda, perguntou ao snr. secretario se 
o signatario da proposta cera o individuo 

- questinha apresentado a letra. “Respon- 
dendo-se-lho 'afiirmalivimente, veio esse 
director verificar a identidade de pessoa, 
e reconheceu logo que não era Miguel 
Ribeiro' da Gunha, e sim Ricardo José 
Domingues: Ferreira; que foi caixeiro do 
seu irmão Antonio José Domingues Fer- 
reira, e depois guarda da alfandega. Tot- 
nando-so suspeito, já pela falsificação do 
nome, já pela sua posição duvidosa, 
foi chamado 'o/ snr; subdelegado da Can- 
delaria para! tomar cohhecimento do fa- 
vto, e este mandou logo Fetreira para 
a cnsa do delenção: Consta quê ossa le- 
tra pérterice a uma senhora a quem Fer- 
reira procurára enganar, conseguindo fa- 
cilmente apoderar-se não só dessa letra 
como de outras no valor de nove contos e 
tanto, que se achum já em poder do 
snr. chefe de policia. Continuam as ave- 
riguações. 

Das provincias do imperio não ha- 
via noticias d'acontecimentos importan- 
tes. . 


INTERIOR 


LISBOA % DE FEVEREIRO, 
(Corresp. partic-do Commercio do Porto.) 

A narração, que hontem fizemos, 
dos graves acontecimentos que nestes dias 
terh oceorvido nas regiões politicas, de 
certo terá excitado nos leitores do «Com- 
mercio» ardente destjo de saberem o que 
se seguiu ao que nós referimos. 

As declarações feitas ao snr. mar- 
quez de Loulé pela deputação encarre- 
gada de exprimir o pensamento e votos 
dos deputados da maioria, que se reu- 
niram na quarta-feira em casa do snr. 
Braamcamp, foram eflectivamente no son- 
tido, que nós indicamos hontem á ulti- 
ma hora. 

A resposta do snr,morquez de Lou- 
lé foi, que tóinava em toda a considera- 
cão o voto dos, ilustres deputados, w 
que faria a recomposição do ministerio 
quanto antes, conforme aconselhassem ns 
circumstancias, o de modo que podesse 
merecer 0 appoio e sympalhias do par- 
lamento. 

Como tainbem annunciamos, Lorna- 
ram hontem á noite a reunir-se em ca- 
sa do snr. Braamcamp os deputados dis- 
sidontes, que foram informados do que 
havia passado a sua commissão, accor- 
dando-se que se aguardassem as defini 
tivas resoluções do governo. 

Todas as attenções estavam, por tan- 
to voltadas para a sessão d'hoje da ta- 
mara electiva, onde devia continuar a 
distussão da proposta appresentada pelo 
sur. Antonio de Serpa na lerçá feira, e 
que como-os leitores ja sabem linha por 
fim declorar a camara — que confiava 
que a organisação do gabinete será foi- 
ta segundo os principios liberaes de cuja 
pratica leal só pode vir a félicidade do 
paiz. 

A camana estava em grande numero 

- e ús galerias Linha alluido um extraor- 
dinario numero de espectadores. 

Logo que se abriu a sessão o snr. 
Serpa pediu a palavra, e depois de fazer 
um discurso cheio das mais serias e gra- 
ves considerações sobre o actual estado 
de coisas, retirou a sua proposta. 

Bm: seguida o snr. Martens Ferrão 
em nome do snr; Barros e Sá, que não 
compatêcet por estar doente; tetirou tam- 
bem a proposta que este ilustre depu- 
tado tinha apresentado a respeito da fal- 
ta do discussão do orçamento. 


O COMMERCIO DO PORTO; 


O discurso do snr, Serpa, que foi 
ouvido com a mais religiosa attélição , 
causou grande impressão na. assémblea 


e til tóda a gente quê 58 dôhavã no 
e ib das côrtes. Muitos ficararh hres- 
b suiprehendidos por yetem à illustre 


depultdo retirar a sua proposta. 

: Esto acontecimento, que não era ge- 
ralmente esperado, e que parece. extra- 
ordinario, teve Jogar, porque se enten- 
deu que se não deviam precipitar os 
acontecimentos, e que depois dasdecla- 
rações feitas ao snr. marquez-de Lonlé 
e da sua resposta. se devia sobrestar em 
tudo que: podesse significar, que se que- 
ria collocar 0: governo ha absoluta né- 
cessidade de so demitir immediatamen- 
te; não sé dando tempo para combina- 
ção alguma: í 

Foi, pois, un acto de cordura po- 
lítica, que: nos parece muito convenien- 
to e acertado nas dificeis cireurhstancias 
em que nos achamos. 

Depois de tudo isto assevera-se, quo 
a recomposição se fará de hoje-até ama- 
nhã, entrando pará a pasta da justiça; O 
sur. Gaspar: Pereira da Silva io para a 
da guerra (o snr.- Belchior José Garcez, 
ou entrando este para a marinha, e 
passándo o -snr. visconde de Sá para a 
guerra. R 
Como hontem dissemos osnr. Gas- 
par Pereirá declarou -que acceitava, mas 
poz essa acceitação dependente da esto- 
lha do ministro dá guerra: Por isto, 
sem podermos ainda julgar provavel, é 
possivel quo prevaleça esta combinação. 

Hoje ú noite-ha uma reunião: dos 
deputados” da maioria com o governo 
na secretaria do reino, e suppõe-se que 
ahi serão submetidos « sua approvação 
os dois cavalhelros, que indicamos. 
Os deputados dessidentes da mesma 
maioria parecg que decidiram não ir á 
reunião. a 

Estão, pois, as coisás neste estado. 
E* provavel que se tome uma resolução 
qualquer até segunda-feira; porque se 
ató esse dia se não tiver tomado, será 
apresentada na camara outramoção com 
a significação da que lojé fot” retirada. 

O partido regenerador não chegou 
hontem' a rounir-se, como tencionira. 
Continua | vogando “entre elle; à respei- 
toda questao actual, as ideas que já Le- 
mos indicado. t 

A camara depois do que trazemos re- 
ferido, approvow a alteração, quo a ca- 
mara dos pares linha feito ao projecto 
do emprestimo para a estrada ide Coim- 
bra à Valênça, 6 ficou discutindo o pa- 
recer sobre & cultura do arroz. 

Reunid-se hontemr a assembloa”ge- 
ral do bunco. Foi votado 0 parecer «da 
commissão fiscal, que approvou plena- 
niente as contas e o dividendo proposto; 
e reeleita toda a direcção que serviu o 
anno passado ficando da mesma maneira 
presidemte o snr. José Loutenço da Luz. 
6 directores os snrs. Augusto Xavier da 
Silva, José Ighacio de Andrade, J. A. P. 
Vianna Junior, Joaquim José Feinandes, 
José Ricca, José Manoel Leitão, o Joab 
Ribeiro Franco. 

IDEM 5 DE FEVERRIRO.* 

Pela nossa carta d'hontem ficaram os 
leitores informados do estado das cou- 
sas politicas até 4 hora eim que escreve- 
mos, e mesmo do faotó mais importante 
que se tinha passado na camara — a re- 
tirada da moção do snr. Antonio de Ser- 
pa relativa á reorganisação do ministe- 
rio. Acerescentaremos' agora 0 quo desde 
então tem ocorrido. A 
Efectivamente hontem á noito teve 
lugar a reunião da maioria da comara 
eloctiva com o governo. Estivoram 75 de- 
putados e assistitim os snrs. ministros 
do reino, da fazenda e das obras publicas. 
O objecto da reunião foi, como nós an- 
nunciamos, a uestão ministerial. 

O snr. marquez de Loulé disse, que 
tendo-se espalhado geralmento que & 
maioria retirava o seu apoio ao minis- 
terio, e que por isso elle tinha de aban- 
donar a gerencia dos negocios publicos, 
esta era a causa principal dos embara- 
cos que tinha encontrado para se recom- 
por. Desejava, por tanto, o governo que 
a maioria lhe declarasse se continuava 
ou não a julgallo digno do seu apoio ; 
porque ho caso afirmativo, tractava de 
so recompor quanto antes, é mo negali- 
vo, dava a sua demissão. 

Alguns deputados da direita, é prin- 
cipalmente dois dos mais notaveis da- 
quello grupo, fallaram largamente, cen- 
surando a dissidencia, que se havia ma- 
nifestado na maioria, e estranhando que 
sé recommendasse à orgânisação d'um 
governo em que não seria considerado o 
partido cartista. Outros deputados da 
maioria, mas affeiçoados & situação en- 
tenderam que o ministerio se devia re- 
compôr com caracteres puramente per- 
tencontes do partido historico. Outros, 
encarando as cousas coino ellas realmen- 
te são, é ponderando quanto urge tomar 
uma resolução definitiva, e quanto as 
necessidades publicas exigem Um gover- 


rim que se devia decidir 'a' questão nes- 
te sentido, sem exclusão de qualquer 
das fracções representadas no parlamen- 
to. Um dos que sustentaram esta: judicio- 
sa e cordata opinião parece que foi o 
snr. Roque Ferhaides Thomaz. 

Por fim promoveu-se uma votação 
significando — que a maioria continua à 
prestar o seu apoio ao governo, recom- 
pondo-se elle quanto antes, e procurando 
para isso homens competentes; seja qual 


no que dê garantias de duráção, opina-! 


fôr a sua procedencia politica, com tan= 
to que possam robustecer e consolidar a 
situação. ' J 

À desamibled dissolyêu-se pls Uis- 
to. Não foi Shbmibttido & sua approvação 
nome algum; e mem o podia ser, visto, 
as declarações do snr. presidente do con- 
selho. Particularmente continuava a fal- 
lar-se nos. dois cavalheiros, que bontem 
indiçamos, os snrs. Gaspar Pereira da 
Silva fe Belchior Garcez. ) 

Verilicou-=so o que hontem dissemos: 
ú reunião não foram os deputados dissie 
dentes da maioria, que se tem reunido 
em cusa dosnr: Braamcanip. 

Temos pois, que os nomes até ag 
ra em voga para preencher:as pastas ya- 
gas são os dos snes. Gaspar Pereira bp 
Gurcez. Pode ser que vão ao poder , 
mas Sem'Us vermos nomeados não o aere- 
ditamos completamente, porque, “com 
quanta aquelles cavalheiros tenham mui- 
ta e reconhecida: capacidade, não nos pa- 
recém estar nas: condições politicas, que 
a. siluação exige, e que indiew o voloque 
a maioria hontem deu. A nomeação da- 
quelles dois snrsv significa completar o 
ministerio unicameénte com caracteres do 
partido historico; cesta combinação nem 
agradorá á direita da camara, nem ão 
grupo dos dissidentes da maioria. 

Pode-se addiar; mas não se resolte 
a dificuldade. A dissidencia na maibriw 
é um facto, contam-se nesse grupo  al- 
guns dos seus caracteres mais motaveis ; 
e por tudo isto a opinião geral é quea 
recomposição se não pode efectuar, quo 
a unica solução da questão é um gover- 
no novo, 

Veremos o que occorre. 

O facto de ter o snt; Antonio de 
Serpa retirado hontem a sua proposta é 
hoje commentado de diversos modos pelos 
varios jornaes, mas a significação daquel- 
le fácto parece-nos poder dizer, que não 
é senão a que nós hontem indicámios. 
Não pretetidemos produzir effeitos poli- 
ticos; procurámos informar imparcialmen- 
te do que se passa. . ! 


publicou na sua parte principal um longo 
artigo, em forma de carta, ussignada por 
um lavrador do Ribátejo = em que é 
apreciada a actual situação - política, 
sustentando os principios de coticiliação 
que hoje estav ha mente de todos, mas 
em que de certo modo se inculea que'o 
goveino deve de preferencia transigir 
coth o partido cartista. O artigo: era 
lído 'com muita attenção nos diversos cir- 
culos, divulgou-se que 0 lavrador “do 
Ribatejo era b sur. Mendes Leal. 
zemi-so alli alusões a um outro arti 
que o mesmo jornal ha dias publi: 
com o litulo = q crise ministerial c v 
sm». marques de Loule, de que era au- 
etor O snr. Thomaz de Carvalho, e por 
Isso este hoje publica uma carta, em que 
faz algumas reclificações do que lhe at- 
tribuira o stpposto lavrador. 

Pareco que breve teremos a discns- 
são da concordata. Dizem-nos, que as 
commissões respectivas já tem os seus 
pareceres lavrados, e talvez já hoje os 
apresentem. i 

Depois de tetem sido rotiradas as 
moções politicas, de que temos fallado, 
a camara dos deputados na sessão d'hon- 
tem approvou o parecer da commissão 
de poderes, declarando vagas três tadei- 
ras de deputados unia na Guarda, otra 
em Castello Bránco, ce outra em Cabo- 
Verde; e em seguida continuou no debaz 
te do parecor da commissão de saude so- 
bre a cultura do arroz. Tomaram parte 
nesta discussão, que foi energica é aca- 
lorada os snrs. Paulo Romeiro, Jeronimo 
J. de Mello, Faustino da Gama, Cesario, 
Garcia Peres, José Estevão, Mousinho de 
Albuquerque e Pinto Coelho, que apre- 
sentou a seguinte proposta : 

« Proponho que a camara, 4 face 
dos esclarecimentos examinados pelá com- 
missão, 'recommende ao governo que ss- 
penda a cultura do arroz no concelho de 
Obidos, até que a questão geral esteja 
estudada, e a camara possa tomar uma 
medida a respeito de rodo o reino». 

: À questão ainda ficou pendente para 
hoje. 

Mas duranto o debate deste parecer 
hóuve um episodio incrivel, uma seena 
de completa agitação, mais propriamente, 
de completo escandalo. 

Apresentou o str. Faustino da Gania 
algumas representações dos povos do 
concelho das Caldas, pedindo que não 
fosse prohibida a cultura do artoz. O 
snr. Paúlo Romeiro, quando lhe coube 
a palavra, leu uma carta que recebera 
daquella localidade , em que se dizia, 
que às assighatútas de taes representa- 
ções tinham sido alcançadas por agentes 
particulares , alguns delles empregados 
judiciaés, e que tudo isto fôra prono- 
vido pelo snr. Faustino da Gama, «que 
era alli um dos primeiros proprictarios. 
O smr. Paulo Romeiro commeêntou esta 
carta em phrases sobremaneira severas. 

Levantou-se o snr. Fauslimo da Ga- 
ma é, altamente irado e fora desi, clás- 
sificou de uma infamia o acto do sor. 
Paulo Romeiro lhe fazer ateustições de 
tal ordem fundado em tma carta ano- 
nyma, protestou que, apesar de ter in- 
teresses naquella localidade, era estranho 
ás representaçõos, e dirigiu as mais acri- 
moniosas aceusaçõões ao snr. Paulo Ro- 
meiro. 

Tal foi a sánha de que se possui- 
ram os dois adversarios, que a assem- 
blea se manifestou em completo tumulto, 
60 shr, presidente dificilmente pôde con- 
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seguir aquietál-os. O snr. Faustino da 
Gama exigia quo o sur. Paulo Romeiro 
re 
di 
tristes Espectobulos, quo Sos tem" 
parlamento , e que cra Dem necessário 
que os seus membros tivessem todo o 
cuidado em evitar. 

Os dois deputados relivaram-se sem 
dar satisfação nem à camara nem um ao 
tro |. ,.Aº, noite dizia-se que ambas 
tinham nomeado padrinhos para a exigi- 
rom per meio d'um duello. Talyez não 
clioguom a isso. f , 

A camara dos pares tambem se reu- 
niu, mas não chegou a funceionar. 

« Está aplanada a contenda, que houve 
entro;osnr, «João - Felix: Rodrigues, re- 
dactor do «Portuguez» ve ovirmão do 
tenor! Raphael Mixate, da qual demos no 
tícia na quarta-foira. Estes tres senho= 
res compareceram antes d'liontem! no go- 
verno civil; e perabte o governador e o 
seu scerelario-goral derâm-so: tags exphi- 
'cuções, que fodosise julgaram satisfeitos, 
e 0) snes João: Felix declarou hontem no 
«Portuguez», que: desistin da” querella 
que linha “intentado contra” Vicente Mi- 
rato, Sempre esperamos que o caso 
viesse a tor este pacifico desfecho. Foi 
melhor. assim, ) 

As notas do antigo banco de Lisboa, 
que eram no valor de 5:000 contos de 
reis, estão reduzidas, segundo b respecti- 
vo documento oficial,ya 129:7898200 rs., 
e destas ainda não appareceram na junta 
do credito publico para serem seladas 
14:3038400" reis. 

“O imposto estabeloeido para a amor 
tisação destas motas produz annualmente 
800 contos de reis, mas destes só tem 
esse destino 9 contos de reis mensads. 
No-fim deste anno estarão, pois, quasi 
de: todo amortisadas: as notas do antigo 
banco de Lisboa ; mas apesar disso não 
cêssn o imposlo, porque em 1857 foi 
declarado permanente, dando-se-lhe outra 
applicação. 

Temos a notar um facto satisfactorio 
para a praça do Porto. Segundo o res- 
pectivomappa: official, a «alfandega do 

Porto quo: em Janeiro de 58 tinha ren- 
dido 118:4224642 's., no mez «ultimo 
rendeu 134:1418165 “rs. “A valfandoga 
gtande de Lisboa rendei ein Janeiro do 
anno passado 192:6294875, e «em Janeiro 
ultimo 192:4158094 15.4 e alfandega mu. 
nicipal de. Lisboa 71:8498242 em 580 
84:7176018 em 59. Hop .e 
Nos fundos não ha alteração 
> up po, selada q 

+ POSTESCRIBTUM, o ro 
camara dos depulados passou a 
maior parte da sessão de hoje n'uma 
questão regimental — sobre se deve ou| 
não valer no mesmo dia a palavra pe- 
dida antos da ordeni do dias 

Passoti depois 4 discussão sobre à 
cultura do arroz, que ainda ficou inde- 
cisa, Esta questão tem assumido cara- 
cter de grande importancia. Amanhã.nos 
occuparemos della mais extensamente, 

Sobre a crise ministerial nada de- 
finitivo. Tracta-se da recomposição, mas 
duvida-se que so possa levar à effeito. 
Foram apresentados os pareceres das 
cominissões sobre a concordata. Uns ap- 
provam, outros fazem algumas modifica- 
ções: Ha diversos votos em separado. 

) : 


COIMBRA 4 DE FEVEREIRO DE 1859. 
(Correspondencia particular.) 

Já alúise déve saber pelo supplemen- 
to que publicou o «Conimbricenso», “a 
escandalosa evasão do assassino José Ta- 
vares do Brito. Eis ahi está em que 
veiu a parar o trabalho de tantos annos 
pará capturar este malvado. As conse- 
quéncias deste facto hão de ser péssimas, 
porque é mais tm pretexto que tem as 
atithoridades Tocaes pará não perseguirem 
os' malfeitores. Se .elles aqui inesmo emi 
Coimbra andam a passear pelas ruas, 
que se espera que aconteça nas povoa- 
ções ruraes ? 
Hontem' responderam a conselho de 
guerra o anspeçada é soldado, cumplicts 
na fuga do assassino. Suppanha-se que 
O porteiro do hospital dai tihlia tido 


O. 


que estava innocente, porque a sahida 
do criminoso e da sentinella foi pelo lado 
da cerca do S. Jetonymo, e não para 
a rua. 4 
As rendas d'esle municipio, cobra- 
das na casa fiscal no niez de Janeiro 
passado, subiram à valiosa (quantia de 
2:7708105 rs. & 
À nova forma adoptada pela camara 
muni y 1 para a cobrança das suas ren- 
das, administrando-as Lodas pot sua con- 
ta, tem sido altamente vantajosa. Para 
esse resultado muito tem concorrido o 
snr. Pinho, inteligente e activo empre- 
gido, que dentro em um anno poz to- 
da a escripturação e cobrança múma re- 
gularidade digna de tódo v elogio: 
— O systemk posto em pratica por esta 
camara municipal é tão bem avaliado ge- 
ralmente, quê nos consta que varias ca- 
maras querem' segni" o mesmo exemplo, 
e tem pedido informações a este res- 
peito. E 

Já chegou a esta cidade a primeita 
prestação do empréstimo dos 16 contos 
de reis, contrahido no banco commercial 
do Porto para as obras do margamento 


irasseso que disse, .e .esje fazia egliál | abr; 
POR O 
eba mais este paro | abusada a 


parte na evasão, mas pelas averiguações| | 
posteriores veiu-se no conhecimento de|d 


| 


| 


s; diarios) para 
tõa que se 
Ea 

uasi to- 


qo partes. 


mos que são 50080 
Sutisfazer os 8 con! 

igou O governoi, |, 
» Às expropriações ach 
lis concluidas, a becol 
miado os 24 contôs v tados para esta 
obra não chegam, e ser tessarios pelo 
menos mais 6 contos de rs. O presi- 


dent ai por isso brevemon- 

te a Lisbo. meios 

MECOSSÁMIOS. 4 pa q essas 
“0 imporiante arohivo da camara mu- 


nicipal, onde se acham antiquissimos e 
xaliosos documentos, estava n'um cahos 
tergonhoso. 

os cuidados “d 


ido com 
sua colleeção.  - 


Ver 
mos se ainda ficará adiado o julgamento 
dos moedeiros: falsos. 
Antigamente o juty d 
nha sempre nã rua, Os criminosos de 
moeda falsa. N'este «genero praticaram- 
se Aqui desaforos inguditos. Porem o 
jnty deste quartel párece= | foo Br - 
Alem disso a escandalosa absolvição dos 
moedeiros falsos d'Ádães fez aqui irritar 
todos os animos; é a reaeção sem duvi- 
da se ha de operdt no julgamento dós 
de Coimbra. 4 ERR 
Os generos neste mercado regulam 
hoje pelos séguintes preços : = Trigo 680; 
milho branco 460; dito âmarello 450 ; 
feijao branco 580; dito rajado 560: dilo 


iimbtd pá- 


frado 440 ; cevada 420; centeio -480 ; fa- 
va 380; azeite novo 1260; dito velho 
ABAgo rd set xao rem 


ad 


OTICIARIO. | 


Portos Ilmpos.—o0 Conselho de 
Saude, publica, do teino declarou limpos 
todos os portos de Mexico, bem como to- 
dos da Turquia no Mar Negro. 0.0) 

Arrematação de foros,—No dia 
9 de Marte serão arrematados no governo 
civil da pda A “Tazénda” nacio- 
n ontelho de Villa Nova dé Fóscoa 

; Em 9908159 Pis aitos a 

6 dia 10 do meêstio mez sétão 
rematados hesouro Público mái: 
fazenda nacional dos concelhos de 


irariaito 


ia elem , Azambhja, e 
» Alto e de Alfama, no bitelão 
ida, Hialiados GR 1 L8THOSS réis, 

16 Ina 


livers 
de j 
toi. é 
ferejas à conciirso.—Mandou- 
so Abrir concurso para o provimento das 
seguintes igrejas parochiaes vagas no ar- 
sAMiagat de Braga: : 

., Barros (Santo Estévão 
Villa Verde. 
Brag 


rovados por decreto de 5 
Aposto AB ABSTO Ur 
Amortisações. — No dia 3 de 
Fevereiro, foram amortisadas ná Junta do 
Credito Publico com as solem es do 
estilo 1:460 notas do banco de Lisboa no 
valor de 9:0004000. reis, prefazendo ajé 
esta lata as amortisações que tem hayido 
4:870:2108800 reis, é faltando ainda a- 
imorlisar com relação ao capital de 5:000 
Contos, a iguantia de 129:7896200 reis, 
O mesmo diá foram ámortisados 
Os papeis do credito com yencimento 
uro na importancia de 438:2004000 


) concelho do 


eleição. ' 

Falieneia. — Por sentença do tri 
bunal do commércio de Lisboa foi de- 
clarúlo em estado dê quebra à contar 
de dl do Dezembro ultimo 6 commer- 
cianto d'aquella praça, João Antonio Ho- 
mem, com estabelecimento de Jençária 
na fia dos Fanqueiros n.º 6 a 8. Fo- 
tam romeados, juiz commissario o ju- 
rado Henrique Joaquim da Cunha, é cu- * 
radopes fiseues provisorios Guilherme Gra- 
EO Junior & c.“e Joaquiin Moreira Mat- 
ques. 

. HBojetimi policial. —'No dia, 3 


tiverim logar as seguintes occorfencias 
policines de que tomsram conhecimento 


ida antiga rua do Coruche. 
“A mala posta tem nestes ultimos 
dias trasido dinheiro do Lisboa (julga- 


às respectivas Ea 
|, Polo jeprtado Campanhã E pre- 
sos Franeisto Ferreira € José Mamede , 


por tesordem. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Pelo regedot de Santo Ildefonso fo- 
xam presos “Antonio, Barhosa, «Antonio 
Joaquim, Antonio, Manoel, Antonio; e 
Antonio Sataiva, poi! vadios. S 
primeiros foram remettidos para Penafiel, 
Ds gutros dois: para Gaia, é o uliimo 
para Bayão.. ) 

Pelo MO ' 
Ann ilvã, «a! que 
o ad al do 1.º caia 7 

R Mostadises == O movimento Ha po- 
poláção do concelho dé Vianha do Eis 
feito, diz 6 «Vidnhensex, toi em 1858 o 
seguinte ni 1 


Pogii sEpoip ongs vi! 8.445 
Habitantes — do sexo masculino 18:235 
» — —do sexo femenino.. 20:644 


dor-de Cedofeita-foi presa 
qual foi remettida pará, 


em 


Nascimentos — do sexo masculino 617 
» Udo sexo feminino.. 514 
Obitos — do, sexo masculino... 368 
» o do sexo feminino 364 
Casamentos. ss. woemmsnbsc. cos 272 
Divertimentos publicos, — 


Hontem houve espectaculos no Lhgatro de 

Camões; e de S. João, n'aquelle de tarde 
eneste á noite, representando-se tres co- 
medias que agradaram; sobretudo a co- 
media —O que é.b mundo = em que à 
actriz Eugenia Camara, na parte da En- 
geitaila, desafiou perdes aplausos (no 2.º 
actb:) Não st podid fepresentar melhor. 
“ Honléih choveu constantemente, mas 
ainda assim appareceram de tarde, tas 
fúas, Hiáscaradas ent tarroções é cale- 
ches. 

* Tambem dº r 
sivel transitar por esse immenso atoleiro, 
em tquê à! tidadé foi transformidá. 
op Uma das mascaradas a ê 
do indicavam os versinhos im OS que 
ospalhaya, ás questões do «Cárlos eJor- 
ge» e irmãs da caridade. Sem os laes 
papeluchos ninguem tal, advinharia.. A 
ESSE RP para ser do 
alcance de todas. 17 cu 

itiça DONO thascarados' no salão 
recreativo da Sé; e no theatro circo, 

470 do: salão. recreativo começou ás 
2 horas da tarde: A donça é um gran- 
de meio digestivo. Foi popular, no ri- 
gor da expressão. ) 

“410 do circo foi uma 
bailes - anteriores: 


Ati ceriâuito fouido, 


dh 


ro modo seria impos- 


ido Triblitial 
tbireza “de eqracte 
Seguinte fácto: + 3 ! 
“Uni litigante, procura fálldr-lhe, 
com todas E fi delica 
lou Codtiovde um “pi bzênto | do rá 
Oro to Li ria O eis 
— O magistrado em vêr do so múistrar 
ndalis; do, ed ima Siza a 
meio, se com di- 


jo, dial | à. é 
zer ao sollicitador., — Ácteilo o vosso 
presente com a condicção. de que hei de 
dar a sentença contra vós 

-— Então porque razão? : 

— Porque vos condemnaes vós mes- 
mo, fazendoime o insulto de me offe- 
rever um presente; quer isto. dizer que 
não tendes justiça na vossa pertenção , 
e que, por isso não: contais coil à im- 
parcialidade dos juizes, que preténdeis 
seduzir, foro EA 

O litigante. ficou. aterrado. O juiz 
mostrou-=lhe a porta,;e disse-lhe : 

«+ Tullo o que, posso fazer em vos- 
so favor, é esquecer a vossa criminosa 
tentativa, € julgar a vossa causa, como 
se não me tivesseis feito ahonra de me 
visitar. 

Gástigo merecido. — Ha mezes 
dehios nolicia do crime abominavel, co- 
mettido em Roda (Catalunha), por dous 
malvados, tque arrastaram para: as mon- 
tanhas, seis raparigas de Folgarolas, é às 
trucidaram. Destas 6 raparigas, que os 
assassinós: julgaram mortas tres escápa- 
ram, como por milagre 4 triste sorte 
das suas companheiras. 

Tendo: sido confirmada a sentença de 
morte, imposta aos assassinos, foram es- 
tes conduzidos ho dia 27 de dezembro, 
de-Vich para Roda, para: alli sofirerem 
a morte de garrote, no proprio local do 
crime. No trajecto, os dous malyados fu- 
mavam. tranquillamente; -e «mostravam a 
mais completa serenidade... 

Chegando a- Roda, o mais cynico dos 
dous, por nome Masferrer, saltou leste da 
carroça, é disse aos curiosos que acudi- 
am a vê-los : Vpeailrbo 9] E 

— Eu esfaqueei quatro e o meu com- 
panheiro duas. p E 

Entrando no, oratorio recusaram, a 
pERsiRo receber os padres, mas ás 11 

oras da noite consentiram, e se confes- 

saram, escutando as suas exhortações. 
Comeram depois com apetite, e cearam 
copiosamente. |. 

A partir deste momento o Seu san- 
gue frio começou a diminuir. Masferrer 
perdeu. toda a jactancia, e, cahiu em um 
estado quasi completo de prosteação. 

Sebastião Solo (o outro padecente) 
conservou sempre presença de espirito ; 
e taminhândo pata 0 súpplítio, saudava 
todás as pessóas do se conherthênto. 

Us dous criminosos foram conduzi- 
dos 'aó pátibulo pelo mesrib “caminho 
quê tinhâm feito percorrer às suas inno- 
centes yictimas. : 

No lugar dá execução estava uma 
multidão immerisa, que tinhá vindo de 
todas as montanhas da Catalunha. No 


va- 


meio, no proprio local do crime estavam [dê 


as 3 donzellas, que Droidenindarento es- 
caparam à PRA c suas, compa 
nheiras, depois de terem sido tambem 


Os dous |d b 
baraço, na cadeira fatal, dizendo que iá) 


segun=|". 


a, | 


esfaqueads, o que so achavam alli eseu-[uMião da priniceza Clotilde e do printipe 


dadas pelas authoridades e pela simpa- 
thia popular. Sebastião Solá” pediu per- 
ão ão, povo, c assentoú-se com desem- 


subir à gloria eterná. Antes dê morter, 
Maslerrer pediu dos  ássistentés que 
acompanhassem a sua almá á eternidade 
com tres Ave Marias. ; 
“Às A horas é um quarto Lúdo es- 
bh nado, é a jusliça humaiiá (i- 
: o 05 authores do mais hor- 
rivel crime, que ba dous, seculos se ti= 
nha perpetrado na Catalunh pri 
| Concerto monstro. — Segundo 
sê lêno «Síecle», na proxima primavera; 
haverá em Pariz um festim dos ouvidos 
e da alma, como os que inventara Fou- 
rier nos seus sonhos deslumbrantes. 

* Execular-se-ha o Sepitor des Hu- 
quenots, por 7,000 vozes. Reunir-se-hão 
trezentas sociedades philarmonicas, com 
cem clarins, o duzentos tambores. O pa- 
lacio da Inglaterra será o thealro destes 
xercicios desconhecidos. 

Em habito de Christo nuúito 
exro. — Diz o «Correio de Parisp, que 
ipe Yousoupof (leiam como po-: 
derem) um nabad russo, linha ajustado 
com um tal M. Tardif, vendedor de titu- 
los e. condecorações eim Paris, um ha- 
bito de Christo da ordem de Portuga 
por 20,000 francos. E" muito caro ! 


Archivo rural, — Publicou-se o 
n:º 46 deste jornal de dgricultura; artes 
e. sclenciás; correlátivas, contendo :» 
Noções:tle geologia. — Estudos admi- 
nistrativos com relação á ágricultura. — 
Educação d'animaes domestivos: — Clint- 
ca veterinaria. — Economia rural. — Ex- 
posição de gados:no Porto em 1858: 
Ilustrações agricolas. — Chronica agrico- 
la. — Partes agricolas. dos  districtos. — 
Varitdades. — Preços- correntes dos pro- 
ductos agricolas. — Estado do mercado 
na práça de Lisboa. Ea Am 

O «Archivo Rural sahe das vezes ca- 
da mez, contendo quatro folhas Aimpres- 
são com algumas gravutas: e assigria-sb 
em Lisboa nã rua dos Calafates nº 
pt de 38000 reis por ao 
e 18800 reis por 6 mezes, porte franco. 


PARIZ, 30, =. 
affirmam que à Porta protestou contra as 


sy e Bricliai 
makans como | 


o tonde 
a aqui. 
nomeado 


homens, - , 

LONDRES, 30. — «Daily-News» ma- 
nifesta as suas sympathias por um pro- 
jecto de confederação italiana. 

Outros periodicos dizem que a In- 
glaterra não consentirá que a França se 
apodere na Ttalia d'uma polegada de 
terreno. 

BRUXELLAS 30. — A" excepção dos 
periodicos da Sardenha todos os da Euro- 
pa se pronunciaram contra a guerra. 

CADIZ 30. — Os desterrados napoli- 
tanos continuam nesta balria a bordo dos 
navios da sua nação. 

TURIN 31 de janeiro. — Hontem cé- 
lebrou-se o casamento do principe Na- 
poleão. SS. MM. c AA. sahiram logo para 
Genova, onde foram recebidas com o 
maior enthusiasmo. 

PARIS 91. — Não é exacto q au- 
gmento das forças austriacas nos Estados 
Pontificios. 

BERLIN 31.— Annunciam=se mudan- 
cas dos nossos diplomaticos nas cortês 
estrangeiras. 

Julga-se que no caso de guerra; a 
Prussia seguérá a causa austriaca. 

LONDRES 31. — A Austria notificou 
aos. gabinetes de | Londres, Paris, Ber- 
lin, e S., Petersburgo, que os Estados 
allemães das margens do Danubio estão 
já d'aecordo sobre à questão da nave- 
gação deste rio. . : 

PARIS 31. — Escrevem de Hungria 
que a policia não basta para suffocar o 
espirito publico indignado, contra o esta- 
do de violencia em. que se acha o paiz. 

“LONDRES 4. —— A casa Rothschild 
contractou com' à Austria um emprestimo 
de 150 milhões de francos. 

Os titulós emittiram-se a 80, com o 
juro de 5 porcento, 

- As noticias de Hespanha, “são d'es- 
caçh; interesse. 

(o) donala «Discussão», foi multado 
em 8,000, reales: (276:000 rs.) pot um 
artigo que publicou contra Luíz Nepo- 
leab: 

O duque de Monitpensier, vendeu ao 
banqueiro Salamanca, a sua quinta de, 
Vista Ategre; na intenção, segundo dizem 
alguns jornaes; hespanhoes, de, ir residir 
emtália, O periodico a «Hespanha», diz 
que O duque não só pedira os seus 
Miftiortes para Italia, mas renunciára 
o posto do tápitão general do exercito 
Htspaihol. 

“Os jórmães premontezes vem theios 
dé particularidades a respeito dos inci- 
deiités “que precederam e seguirâm o 
pel do casamento feito pelo genoral 
“JO rei amuncivu oficialmente a 


WB, lh 


| para Bolonha e Ancona. 


Napoleão às deputações das duãs cama- 
ras, que iam aprosentar-Jhe a resposta 
ao discurso do throno. Disse ao mar- 
quez de Sostégno, presidente do senado : 

« Espero que esta alliânça virá a 
ser uma origem de vantagens para as 
gventualidades Túltiras, b tonNo em que 
O stnddo continuará a préstarao gover- 
no o seu tea! apojo: » 

Quasi todos os deputados se tihham 
juntado 4 deputação da cahiátta: Victor 
Manoel agradeceu-lhes a siiá afeição, 
dizerido « que |O anno printipiavá bem, 
tjue tonfláva em que acabariá melhor 
aifida, e que não duvidava do apoio da 
camara para todas as precisões qlre po- 
dessem sobtévir. ». á 

M. Rattizzi respondeu, que julgava 
ser o interprete dos sentimentos da ca- 
mara e do paiz, oflerecendo ao rei as 
suas felicitações. 

« Espero, acrescentou elle, que à 
alliança de familia que acabatnos de sa- 
Der Sá propicia á dynastia, ao paiz e 
á Talia. A camara está, alem disso, 
dispósta a susténtar os leaes e generosos 
pensamentos do rei. » 
jo. Às Policias da, Italia austriaca con- 
tinuam a ter o mosmo caracter de anta- 
gonismo entre oppressores e opprimidos. 
. M. Martinez, direcior da policia de 
Milão, era um homem gravemente sus- 
peito, não de connivencia com os patrio- 
tas, mas.,. de moderação. O goyerno 
austriaco substituiu-o, pois, por M. Stro- 
bach: O novo director mosttou-se di- 
gno do favor imperial. Fez prender em 
alguns dias mais de 400 pessoas por 
simples medida de precaução. E” assim 
que se fRpera, acalmar a irritação dos 
lombardos fes o 

« A fermentação é muitô grandena 
Lombardia, diz o «Indipendente.» As 
divergencias d'opinião desapareceram. 
oda a gente eslá pelo Piemonte e pelo 
seu rei, que é o objecto da admiração 
universal. Escrevem-nos, que 9 regi- 
mento Archiduque-Albertô, composto qua- 
si faclusijamento, de italianos, seguindo 
o exemplo dado. pelo povo, renunciou 
umar. Foi immediatamente reunido, e 
declatou-se-lhe que se tornasse a fazer 
ainda outra demonstração, - seria mânda- 
do para'fora de Italia. » 

Dois regimentos austriacos tinham 
sido mandados com númerosa-artilheria 
cabam de re- 
ceber contra-ordem. - Pensava-se em Bo- 
lonha, diz a «Opinione», que esta sus- 
pensão de marcha era o effeito d'uma 
ameaça feita pela França de reforçar as 
suas guarnições de Roma e de Civita- 
Vecchia, sea Austria mandasse mais tro- 
pas para os Estados do Papa. 


Fevereiro. 
9:87080904 


1! bn Eesti! 


MERCADOS NACIONAES. 

AveIRO 4 DE FEVEREIRO. 

Trigo alqueire 680, milho Iyranco da 
terra 460; dito amarello 440 ; feijão la- 
ranjeiro 6: dito vermelho 520 ; dito 
branco 550; dito amarello, 620; dito 
rajado 500 ; dito frade 400 ; centeio 460; 
cevada 320 ; azeite: 18500 ; 


da 


nho da Barrada 18000 ;. dito da Serra 
800. y 


PARTE MARETIMA. 


n : Ti qua gu 
PORTO 7 DE FEVEREIRO. 
Hoje às 7 horas da manhã nada se avis- 
tava fóra da barra por cauza do nevoeiro, 
O vento erá lesté brando, e o mãé agi- 
o. a í 
— O vapor. paquelo inglez «Avon» da; car- 
reira do Brazil, que havia sabido do Tejo no 
dia 2 do corrente com deslino para Ingla- 
terra tornou alli a entrar arribádo com ava- 
ria da machina, e-com à mesma carga, tri- 
pulação e passageiros com que havia sahido 
Na altura das Berlengas partiu-se-lhe jo eixo 


tado 


viagem. Mandou-se pedir sóceorro ao arsénal 
dá marinha eos vapores «Infante D. Luizh 
e «Mindelo» sahiram no dia 4 pelas 10 horas 
da manhã e tornaram a entrar pelas 2 emeia 
da tarde trazendo a reboque o paquete «Avon». 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
2" “REINO. ' 
LISBQA 3 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
S. THIAGO. — Br. Harmonia, purgucira. 
MÁLAGA. — Vap. pag. fr. Ville de Paris. 
SETUBAL. — D. Oliveira, trigo. 
CORCK. — Vap, ing: Soulh Wistern. 
SAHIDAS 
PORTO: — Vap. paq.' Lusitania: 
IDEM. — Vap.-pnq, Vesuvio. . 
BRISTOL: —'Gal. hanov. Wilhelm, azeite. 
GIBRALTAR. — Palhab. Nova Sociedade, vafé. 
SETUBAL. — Dr. horuég Palmer, lastro. 
LIVERPOOL. — Yap. pag. ing. Arno. 
— e aqueça DA 
PORTO 5 E'6 DE FEVEREIRO. 
Nestes dias não entrou nem 'sahiu embar- 
cação alguma. E 
IDEM 7. 


"A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da bárrá nada se avista. 


+ PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. 
Vende-se por 40 rs, estê folheto na 
loja de livros de Guimaraes aos Caldei- 
reiros, e ma typographia commercial, em 
Bellomônte. o 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 
DESPACNOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 4, 

“RIO DE JANEIRO. — Nã gal. Cidade de 
Belem, Manoel dá Rocha Brandão, GO barricas 
com sardinha, 357 ancorelas com azeitona. 

«IDEM. — Na barca S: Manoel 2.º, Pedro 
José da Roza, 2 barricas com sardinha, À cái- 
xão com louca : Francisco Peixoto de Castro, 
3 barricas com ferragem. 

PHILADELPHIA. — Na esc. ing: Hermes, 
aníemio dos Reis, 8 e «meio milheiros de 
sal. MuAaL 1 
PARA!, — Na bárca Paraense: Antonio Ri- 
beiro Moreira, 2 caixões com chapeus de 
à. 


RIO. DE JANEIRO. — Na barca Hydra, Do- 
mingos da Silva Ferreira, 1 caixão com vinho 
em, garrafas. E 

NEW-YORK. — No br. americ. Pulaski, 
Taylor Hadgate & C., 2 caixões com vinho 
em garrafos ; Pimentel & Filho, 19 quin- 
taes de cortiça: Mocher Wigham & C.,100 
ditos de dita. ! EM 
PERNAMBUCO. — No pal. Promplidão 2.º, 
Miguel Antonio Pínto, 10 barricas tom cebo 
em pão : Antonio José Peres da Silva & Alves, 
2 cunheles com relroz: Antonio Marques de 
Oianifas 4 caixões com chapous grossos de 
à. 

DESPACHOS DE REEXPORTÁÇÃO. 
h FEVEREIRO 5, 

“LISBOA: = No vapor Lositania, John. Cas- 
sels, 1 fardo com fazendas; Antonio Maria 
Souzã Fontes, 1 gucapado com dita de lã. 

GONAIVES. — No br. Fortuna, João Au- 
dressen, 20 saccas cum atroz, 


; MANIFESTOS EM 3 DE FEVEREIRO. |, 

E, M. '98 Preixineda.— galera hesp. Penin- 
sular, 425 fon., c. João Corradella, a D. Fe- 
ix, carga: 20 sattos com farinha de trigo, 
22 fardos com eia alcassus e cardos 

' Di 


C. M. 99. Liverpõol — Yap, ing Cintra, 
349 ton., c. W. H. Lloyd; a 4. Miller & C., 
carga 11 vol. com fazendos e: mercado- 
rias as, 125 lon., 1 quintal e 27 arrobas 
de ferro, 86 ton, de carvão de pedra. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
FEVEREIRO 5, + 
HAYRE. — H. Tiez Graçãs, e. 
gusto da Silva. 


Luiz Au- 


TERMOS DE CARGA, 
FEVEREIRO 5. 
BAHIA. — Br Athenas, 216 ton., C. An- 
tonio Ferreira Guimarães Preitas.' 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Fevereiro 5 — 
22 pipas 5 alm. 3 can. do vinho. 
75 pipas de aguardente. 
Despachado para constmo : 
No Porto. 
alm, G can de vinho maduro, 
» » do vinho verde. 
» 10 5» 6)» de aguardente. . 
Em Villa Nova. 
2 pipas de vinho maduro. 
Despachado para exportação : 
278 pipas 4 alm. 7 can. de vinho de 1.º 


23 pipas 16 
ur 2 
0 


1 pipá Faguardente, 


Collecção de tractados, convenções, 
contractos e actos publicos «celebrados 
entrê a corõa de Portugal e as mais Po- 
tencias desde 1640 até ao presente por 
José Ferreira Borges de Castro, 8 volumes 
em quarto. ç 

Achatse à venda nas livrarias de Cruz 
Coutinho N. Moré, e Novaes, onde 
se acaba de receber as duas cartas géo- 
graphias relativas aos tractados de limites 
dAmerica pertencentes ao 8.º tomo des- 
tá obra, as quaes serão destribuidas gratis 
aos assignantes da mesma. 


ALLECEU o snr, Antonio Ditlarose, pai 


E do snr. Dilllarose, empregado no es- 
criptorio da companhia Segurança.” Os 
tesponsos de sepultura devem ter Jogar hoje 
ás Ave Marias na Igreja dó Terço, - 

Seu filho espera à contorrontia dos 
seus amigos à esté relígioso acto. 


S administradores da massa fallida de 
João Dias da Silva Couto, convidam 
todos os credores da mesma massa a se 
reunirem na sala das reuniões do Tribu- 
nal do Commetcio pelas 12 horas do dia 
14 do corrente designado pelo snr. Juiz 
conmissário, à requerimento do fallido, 
para deliberarem sobre a acceitação da 
concordata proposta pelo mesmo fállido 
esperando que não falte credor algum per- 
si ou"por procuração com poderes bas- 
tântes para tal acto. á 
Porto 5 de Fevereiro de 1859, - 
O sollicitador, 

CP. P. Felgueiras, 

(222 


CURDOR fiscal provisorio, da massa 
0 fallida de José Joaquim Nogueira, 
convida os credores da mesma massa a 
a se reunirem na sala das reuniões do Tri- 
bunal do “Commerció pelas 12 horas do 
dia 16 do corrente para a verificação de 
creditos e mais deligencias légães, 

O sollicitador. 
C. P. P. Felgneivas. 
(223) 


ECLARA-SE que o bilhete n.º 13,310 

da Loteria de Hespanha, cuja extrac- 
ção hade ter lugar em Madrid no dia 10 
do corrente mez de Fevereiro, pertence 
ao shr. José Joaquim Ribeiro da villa 
da Pesqueira. 


Quer precizar de uma dispenseira de 
46 annos que sabe cozer e engomar 
lallé na rua de Cedofeita n.º 10, 


Rendimento da alfandega no! dim 5 de 


| |a se rennirem 


Jia 23 do corrente par 


agoardente | 4º 
28640; sal o moio de rasas 18800; vi-| 


E e | 


da maghina, e o vapor não pôde continuar a |; 


7 CURADOR | fiscal grovisorio da mas- 
sa falida de Machado & Fonseca, 
convida fodos os credores da mesma massa 
1 na sala das «vez 
Tribunal do Comercio pelas 12 


verificação de 
creditos e mais deligen legaus: — o 
lembra primeiro que devom ser sellados 
Os, documentos comprovativos dos cre- 
ditos, — 2.º que é conveniente a appresen- 


tação, dos livros donde lorem extraidas 
às contas que sirvam de Daso é reclama- 
O sollecitador 
C. F. P, Felgneiras, 
22, 


[224] 


BANCO. DE PORTUGAL. 
Adimiristração dk sua Caixa Filial nesta 
cidade, faz suber: que ámanhã 8 do 
Corrente mez de Fevereiro principia, à fa- 
zer 0 pagamento do dividendo do 2.º se- 
mestre do anno findo de 1858, na razão 
de 184000 rs. em imetal por cada titulo 
de 5 acções, desde as 10 horas da ma- 
nhã, até á 4 da tardé todos os dias nfio 
santificados. As respectivas relações se- 
rão fornecidas na mesmih Caixa, onde os 
snrs. accionistas designarão as suas ácluais 
moradas. 

“Porto é Caixa Filial do mesmo Banco 
to de 1859, 

Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
Jose Duarte Coelho. (221) 


“AVISO. 


per ao abaixo assigna- 
do, que mora: na rua de Villar n.º 
90, tima letra de metal 954298 rs. que 
pelo ultimo paquete tevo do Rio de Ja- 
neiro; saccada: á sua, ordem” pelos snts. 
Rocha, Lopes & Leite, contra os snrs. 
Gomes & Ferreira d'esta cidade, a 3 dias 
de vista-o por isso roga à estes snrs. que 
não h paguem, cazo lhes seja apresen- 
tada por outros, ” 
Porto 7 de Fevereiro do 1859. 
Antonio Joaquim de Lima. 
qt ] (225) 
n R Jules Leroy Waigel, horlicultor 
» francêz, com o seu estabelecimento 
de horticultura na rua de S. Domingos 
n.º 236-24-junto da fonte, no Porto, pre- 
vine todas as pessoas, que desejarem pro- 
ver-se de: plantás que, ellé tem um sor- 
timento completo do arvores ftucliferas, 
florestaes e-de ornamento, novas vario- 
dades do Rhododendros, de camélias, plan- 
tas diversas, arbustos, plantas para vi- 
veiro, sementes de forragens como lu- 
zerna, diversas variedades de trevo, Ray- 
grass ihglez para taboleiros de relva, 
holehos shceuratus, cte, Tambem tem 
todá à especie de sementes de legumes, 


7 de Fevetei 


“| laes como 20 váricdades de couyes, al- 


face, e espinafre beterrava, etc., tais de 
300 varicdades sementes de flóres;, 
cebolas de tulipas º oulrasraizes. | 
Mr. Leroy datú todas as explicações 
que se desejarem sobre o modo de plan- 
tar ou semear, tOMO já tem feito para 
com as pessoas q8º 0 tem honrado com 
as suas encommeidas. Ponco tempo se 
demorará nesta cidade, pelo que convida 
as. pessoas que necessitarem das suas 
plantas a dirigirsº ao seu estabeleci- 
mento. (203) 
ELO Consulado d'Hespanha esta ci- 
Pp dade se procede, segundo à legislação 
internacional vigetile, à inventário do es- 
polio do falecido subdito Hespanhol José 
Francisco Linhares, naturál que era da 
freguezia de S. Andres de Pereira, Provin- 
cia dá Corunha: é afim de ultimar ame. 
ma testamentaria pat este se citam é 
mami lodas as pessois que se julguem com 
direito ao mesnro espelio, para que compa- 
reçam à deduzil-o perante o mesmo con- 
sulado dentro do pitzo de 20 dias desde 
esta data sob pena dos prejuizos que em 
direito são inhéténtes e aplicáveis em taes 
casos. A 
Porto 3 de Fevereiro de 1859. 
El cantciller actuario, 
Matias Seoane. 


E (99) 
TANNA Mattos «d 6.º, em Cima do Muro 
n.º8 92 a 94, se encarregam do des- 
pacho de embarengies, “e seus afretamen- 
tos. Regulam: avarias e aceeitam qualquer 
commissão no expestiente de seu cargo 
como agentes do epmmercio (43) 


EDPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 
“ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintadas de todas as largu- 
ras e qualidades, tânto em peça,' cómo 
para commodas e mifzas ; tapetes pará sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capás de chapeo; casacos À 
polainas de borracha, ele., ete. | 
Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e eprreias para bonets; 
transparentes para jánellas. 
Toma-se conta de qualquer ercom- 
menda,  pondo-so Rã mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


ALFREDO FILLON 
ARTISTA PHOTOGRAPIHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL nO 
PORTO. 
Rua das Hortas n.º 76. 
ETRATOS com grande abatimento por 
causa da liquidação e retirada do paiz, 


- EN VENTE, 


Au Grand Rábais à la librairie de N. Moré 


O COMMERCIO DO POR 


Diligencia entre o Porto 


e Coimbra. 


ERÇA feira 1 de 
Fevereiro á 


à PR por vezes sido advyertidos os 


do Douro que-o Passe ou carta de saude 


TO. 
AVIS 


Capitães das embarcações que sahem 


à Porto. 


meia noute, 


passageiros. 


Porto 31 de Janeiro de 1859, 


meçou a sahir da praça de D. Pedro para 
Coimbra, uma nova e bem construida 
diligencia, que substitue à que já havia 
e sahia do mesmo local ás 4 horas da 
manhã, para melhor commodidade dos 


Continuam a vender-se os, bilhetes 
de passagem para aqnella cidade e outros 
locaes áquem della, na mesma praça 
de D. Pedro casa n.º 13e 14, aonde pode 
ser entregue qualquer encommenda. 


(189) 


n.º 24 a 27. 


borracha 


(E de 
4:500. Rua das Flores 
(24) 


da manhã. 


M a Ferraria de Cima n.º 20, ha quem 

lava plumas c as tinge, tanto para or- 
nato de senhoras como para militares, 
assim como lava chailes de touquim, filó 
de seda e peles; o tinge penas de todas 
as cores para andores d'aldeia; recebe qual- 
querencommenda desde as 7 ás 9 horas 
(213) 


Venda de Casas. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
Hº para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
| (1787) 
E E 


E” o dia 9 do corrente pelas 
10 horas da manhã, vende-se 
a requerimento de seu dono, na 
casa dos leilões na rua do Almada 


48800 reis. 
500» 
$800 » 
88000 » 
Histoire de Paris et de ses environs dans un rayon de trente 
à quarante licues, par Fouchaud, Lafosse 6 gr. vol. 4.º, ornés de gra- 
vures sur acier, au liceu de 108000.......20000022sso 2.0» 58000 » 
Histoire pittoresque des. religions, doctrines, cérémonies et cou- 
tumes religicuses, de tous les peuples du monde anciens et modernes 
par Clavel, 2 vol. 4,º illustrés de trés Delles gravures sur acier au licu 
de 48000............0 AD E AÇIA aepia nie nfadeio Pebaniio dg 28400 » 
Histoire de Mad º de Sévigué 1 gros vol. ao lieu de 18500. 9600 » 
Mémoires de Masséna, rédigée d'aprés les documents qu'il a 
sês et sur ceux du dépotide la guerre et du dépot des forifications 
par le Général Koch 14 vol. 8º avec atlas au lieu de 168000..... 78200 » 
Ocnvres de Georges Sand, 13 vol. 8.º, au licu de 78200...... 38000 » 
Dito posthumes de Frédéric Il, roi de Prusse 20 vol. gr. 8.º, 
au lieu de 208000.........0« Bs SAIA el nata pato trieTaDaro aleraso;o- 1.0 8 O LO AD 
Dictionnaire de cuisine, 1 vol. gr. 8.º au lieu de 38000..... 4960 » 
Dito apostolique á lusage de M. M. les Curés qui se destinen 
à la chaire, par Montargon 10 vol. 8.º, au liceu de 88400 «+ 68000 » 
La Sainte Bible 2 vol. 8.º, au lieu de 18800. Zedo » 
Le Martyr calviniste par Balzac, 3 vol. 8.º, au 8900... 600: » 
Théatre d'Alberto Nota et du comte Giraud, choix des meilleures 
píeces de ces deux auteurs 3 vol. 8.º, aulicu de 48200......... 8750 » 
Ocuvres complêtes de mad.º de Stael 17 vol. 8.º, au lieu de 
GROOOG.= Ss enero So badage DOCBBDt 5 CASIO ROSCA É soe. 88200 » 
Dê la philospohie de la nature ou: traité de morale pour le genre 
humain/ÃO, vol. “8,9% .joserara migo bibi Galo a o 1 EO EI sueda pi =P Strada 48800 » 
Droit civil français suivant Vordre du code, ouvrage dans lequel 
on a taché de reunir la théorie à la pratique par Duvergier 14 vol 8.º, 
au licu de 288000. ao h Abertas 98600" » 
Mélanges de philosor par vol. 8.º, au licu de 4g.  $800 » 
Mélanges de politique et de legislation par Voltaire, 2 vol. au 
ligu de. 28500. ..,.4 «us. si ja giro rpio 9/0/0 0 à/0 0/2 8/0 No o fe bri fálaha $400 » 
Melanges de liltérature par Voltaire 3 vol. au líeude 38000..... 8600» 
Voyages pálloresques en Asie et en Afrique par Eyries 1 vol. 4 
avec portraits ct cartes au licu de 28000,..,..... Rn ipiio aaa DE a 
De la confession et du célibat de prêtres, ou la politique du pape 
1 vol. 8.º au licu de 18500 f ce. 8500 » 
Poesias e Cantos por A. Gama, 1 vol. 
licu de 800........ 8400 » 
(196) 


Forrester, Irmãos. 


NNUNCIAM que, alem dos seus vinhos 
À genuinos, cervejas, genebra, conser- 
vas, azeite.e mais ohjectos, (conforme a 
sua lista de preços) exporão à venda, 
do .dia 7 em diante, uma parte da sua 
reserva de RICA CERVEJA, engarrafada em 
Maio de 1858, das marcas XX, XXX e 
XXXX branca, e XXX preta, em botijos 
e meios Dotijos. 

Villa Nova de Gaya, 4 de Fevereiro 
do 1859. 

Depositos principaes no Porto; Bello- 
monte n.º 75,e S. João Novo (esquina 
da Ferraria) n.º 82. (214) 
Forvester, Irmãos. 

NNUNCIAM atodos os seus freguezes 
À da cidade o provincias, que para con- 
servarem a boa fé para com o publico, 
não só no que diz respeito á qualidade 
dos artigos da sua fabrica, mas tambem á 
quantidade do liquido que as vazilhas 
contem; de forma alguma receberão outras 
vazilhas que não sejam as que tenham 
suhido do seu estabelecimento. 

Restituirão promptamente as quan- 
tias que tenham ficado em deposito como 
penhor dessas vazilhas; mas só. quando 
se apresentem as suas proprias, com os 
mesmos bilhetes; e a conta em que se 
declare que esse deposito ou penhor teve 
lugar. 

Do dia 7 em diante .toda a sua cer- 
veja, virho, etc., sahirá com um carimbo 
sobre a rolha, para evitar a fraude; e 
chamam a attenção do publico á capacidade 
das garrafas em que vendem o seu vinho, 
que são do padrão de seis ao galão in- 
glez, e contém perto de dous copos mais 
de liquido que algumas que muitas ve- 
ves se usam; assim como que as botijas 
do gonebra são de meia canada portu- 
gueza. 

Villa Nova de Gaya, 4 de Fevereiro 
de 1859. 

Depositos principaes mo Porto: ma 
rua de Bellomonte n.º 75, e S. João 
Novo n.º 32. (245) 


Forrester, Irmãos. 

NNUNCIAM que vendem diariamente 
À á porta da sua fabrica (exceptuando 
dias sanctificados) : 


E BEBERAGEM PARA TRABALHADORES, 
721 almudes. 


EXCE 
a vinte cum mil reis 
€ BOA LAVAGEM PARA CEVADOS, à quatro 
mil e quinhentos reis por 21 almudes. 
* Villa Nova do Gaya, 4 de Fevereiro 
do 1859. (216) 


RECEBEDOR do 4.º Bairro desta ci- 
dade, faz publico que por espaço de 
30 dias successivos que terão principio 
no 1.º de Fevereiro e findarão em 2 de 
Março, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, tem aberto o cofre, sito 
na vua do Bomjardim n.º 391 B, para 
a cobrança da segunda prestação da contri- 
buição predial, decima de industria, de juros 
e mais impostos annexos do anno civil 
do 1858, das Ireguesias da Sé, e Bomfim. 
(190) 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 
dade do Porto, estão correndo editos 
do 50 dias a contar desde 31 de Janei- 
ro do corrente anno, a citar Gonçalo da 
Cunha Sotto Maior, ausente em parte in- 
certa para na primeira audiencia do ex- 
pediente do mesmo Tribunal passados os 
ditos 50 dias, vir falar a acção de le- 
tras, que contra elle e outros promove 
Luiz Mendes de Oliveira negociante desta 
mesma cidade cuja acção já se acha dis- 
tribuida ao escrivão Lessa, com a pena 
de revelia, e de se haver por confessa a 
mesma acção nos termos da lei. O que 
se faz sciente pelo presente annuncio. 
(217) 


n.º 66, uma morada de casas nobres de 
cinco portaes na rua do Almada n.º 184 
a 187. — Esta casa 6 quasi nova, e com 
O maior aceio possivel, e pode ver-se to- 
dos os dias a qualquer hora bem como 
os titulos que estão em poder do escrivão 
da Praça Lima, na rua do Almada n.º 48 
x (186) 


Sapatos de borracha. ' 
Veio. ENDEM-SE narua de Santo 
W Antonio n.º 208 e 209, 


ete.;/o que tudo leva signal +. 


em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender difija-se ao largo de S. João 
Novo, n.º 42, 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


ue se lhes passa por esta Alfandega, não 
é um documento, de mera formalidade, 
pois que tem de ser apresentado nos por- 
tos do seu destino, aonde não pode ter 
validade quando não sejam datados pouco 
antes de suas suhidas, e acontecendo que 
os interessados tendo em pouca conta esta 
advertencia guardam o dito documento 
por muitos dias em seu poder sem vi- 
rem de novamente refferenda-lo a esta Al- 
fandega como lhes cumpre, quando por 
força maior não tem podido sahir, o que 
lhes não pode deixar de causar embara- 
cos futuros nos sobreditos portos á sua 
chegada. Faço sciente a quem isso disser 
respeito, para que não alleguem ignorancia, 
que estão dadas as ordens para no posto 
fiscal da Foz, não admitlirem os mesmos 
Passes quando tenham datas anteriores a 
troz dias daquelle em que forem apresenta- 
dos, embaraçando as sahidas das embarca- 
ções até que de novo, sejam legalisados 
como convem. 

Alfandega do Porto 3 de Fevereiro de 

9. 


O Director interino 
Henrique D. Wenck. 
g (200) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador “Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con-|' 
tem esta edicção cerca de: 10,000 voca- 
bulos' que não veem na 5.º edicção além 
de muitos .siguificados novos, synonyros 


(2360) 


LUGA-SE um armazem denominado 
do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 


para homem, senhorã e meninos de todas 
as idades, por preços muitos commodos. 
(472) 


UIZ Francisco Gomes, negociante da 
Povoa de Varzim, tem para yender 
uma porção de tremoço, de superior qua- 
lidade, (2b4) 


Attenção. 
Nº deposito de Saboaria do Freixo, rua 
Nova de S. João n.º 112 e 113, vendo 
sabão egual ao de Lisboa, chamado In 
perial a 80 reis o VD. (205) 


Joaquim Correa de Lacerda, es- 

culptor premiado com a medalha de 
ouro da Academia Portuense de Bellas 
Artes, chegado á pouco de Lisboa, onde 
estevo trabalhando no Real Paço das 
Necessidades, aununcia que toma conta 
de todas e quasquer obras de estuques, 
esculptura em pedra, madeira, marfim ou 
barro; assim como seu irmão toma conta 
d'obras de pintura em liso, ou paisagem, 
flores etc. 

Todos os snrs. que queiram dignar- 
se honral-o com a sua confiança terão a 
bondade de mandar dirigir-se á Praça 
dAlegria n.º 3. (218) 


SORTE GRANDE, 


lis. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 do 
corrente. (220) 


- Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 

(195) 


“Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46. 
Rides tem de partir brevemente parti- 
cipa ás suas estimadas freguezas que 
quer fazer um grande abalimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 


assim como plumas, flores, tudo por pre- 
ços muito commodos, (153) 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA |º 
DE MONCORVO. 

DIRECÇÃO d'esta Companhia faz saber 

aos snrs. accionistas, que no seu es- 
criptorio em Moncorvo, e agencias do Porto 
Regoa, o Barca d'Alva, paga 64000 rs. 
por seção, dividendo do anno findo. Nesta 
cidade principiará o pagamento do dia 7 
do corrente (Fevereiro) em diante. 


P: 
P: 


Excellente chá Ilysson. |” 
AR ” ENDE-SE 


a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


“ (2105) |L 


Vapor Portuguez para o 


2p de Fevereiro o vapor porluguez 


sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 


são 
ás caixas | 


do corrente ao agente para 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 


rua Chã, 


POR S. VICENTE E BAHIA. 


Sahirá de Lisboa impeterivelmente no dia 
do 1,º 
lasse. 


AMAZONA. 


Capitão Caetano da Costa Martins, 
Tem excellentes acomodações para : pas- 


db 


permittindo o tempo. 


regamento prompto. 
Ba e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


db 


eis Orr. 


db 


Meilema. 


Taipas n.º6, ] 


dib 


Bê é passageiros, para os quaes tem mui- 
to gxcellentes commodos: tracta-se com 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA fastro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 


Mento promplo ; 


Para Caminha. 
O biate =NOVO PINHEIRO ; 
== quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se a José Joaquim 


Pereira Pinheiro & €.%, Praça de D. Pe- 
dro n.º 27, ou a Daniel Irmão & C.º, 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 


(140) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =S. MANOEL 2.º, — 
capitão Pedro José da Rosa, 
sahe no dia/16 de Fevereiro, 


Para carga e passageiros tracta-se com 


Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. 


(175) 


- Para o Pará. 


A barca  portugueza = PARA- 
ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 


Para o resto da car- 


(88) 


Para Glasgow. 


A sahir com muita brevidada 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


Consignatario Carlos Coverley, rua 

y i (2137) 
Para o Rio de Janeiro. 

dh - Sahe a 15 do corvente a 

barca brazileira = EYDRA. 

Caixa Caetano José Fer- 


reira, na rua da Concei- 
* ção n.º 24, [2082] 


Para Hamburgo. 


Nora dos Inglezes n.º 53. 


Sahirá com brevidade a galeo- 
ta “hollandeza HERMANUS 
HESSELAAR, = capitão W' 3. 


Consignatarios Eduard Kebe & (.º 
(163) 


Para o Rio de Janeiro. 
age a galera = NOVA SU - 

TIL sahirá coma maior 

brevidade, para carga e pas- 


sageiros trata-se com. João 


Eduardo dos Santos & C.º na Praça de 
Miragaya n.º 157. 


) o fá t2] 
“Para o Rio de Janeiro. 
O novo — CASTRO 2:º — 


capitão Gavinho, vai sair com 
muita brevidade. Recebe car- 


644. 


Para a Bahia. 


O patacho = DUQUE DO 
PORTO, = forrado de 
cobre, vai suhir com 
muita brevidade, por ter 
parte do seu carrega- 
quem no mesmo quizer 


(1556) 


OU DO PORTO. [carregar ou ir de passagem, para o que 


BAIXA DE PREÇOS. 


4 1.ºcrasse. 20 Ena 
ara S. Vicente GOgODO 508000 308000 | Oi 
ara a Bahia 1008000 808000 408000 
ara o Mio de Janeiro 1248000 908000 408000 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 

agas pelo agente do vapor. 
'ede-se aos snrs. passogiiros que liverem 
embarcar no Porto que se antes cem até 22 
hosfornecer bi- 


Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 


No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 
argo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
(2176) 


MA senhora viuva, móradora na rua do 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 


modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que . tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


Armazem da Vista Alegre], 
Largo dos Loyos n.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes, 
Flores francezas do florista Constan- 


Para Liverpool. 

» O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 


do mez de F 
Cotesworth Lyne & C.º, Liverpool. 
A. Miller & C.º agentes no Porto, 


(148) jo 


S. João Novo. 


ir de passagem dirija-se: a João: Adrião 


vessa das Pedras Negras n.º 1. ! 
18 6 


ip 


ereto *º Sitio dio) ESPECTACULOS. 


Co ajrio deste theatro não se tendo. 
quem se devem dirigir para carga ou pas-| para que este edificio fosse conc 
sageiros. : 


tem bons commodos, fulle com José Duarte 
Coslho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 


U com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
(1818) 


Para o Rio de Janciro.. 
Vai sahir com brevidade a 


golera—CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ou 


4 Rocha, narua Nova dos Inglezes n.º 
19. (1994) 


Para Hamburgo. 


O; brigue portuguez = GAR-- 
DINA, = capitão Carregal. 
Caixa J, H. Andresen, 
(39): 


THEATRO BAQUET. — O proprieta- 
oupado 
uido no 
lrto espaço de 11 mezes, obteve por fim 


tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. 

Genebra legitima d'Hollanda. 

Champagne. Jr 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e lavatorios. 

Mascaras de cêra o setim. 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. 

Taboleiros e salvas de electro-plate 

(144) 


até o dia 8 de Fevereiro. 


de diversos tamathos. 


VINHO VERDE DE BASTO. 


Nº rua das Hortas n.º 37 a 39, se ven- 
de vinho verde de Basto muito bom 


= terá 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. | d, 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


Para Pernambuco. 

O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 
ouca demora, por ter 
já quasi todo o seu carrega- 


à gloria de o ver em estado de funecio- 
nar, e tem a satisfação de o pôr em ex- 
Posição na noute do dia 13 de Fevereiro, 
Serido inaugurado com um brilhante baile. 
8 mascaras. 

- Os ilhetes acham-se desde ja á vendas 
nã só para aquelle como para o segundo» 
baile que é no dia 20, assim como para: 
|9 dia 27, e tres dias ultimos do carnaval, 
ng rua deSanto Antonio n-º 187, defronte: 
dg mesmo theatro. 

IDEM. — No dia 24 de Feyereiro»,, 
haverá neste theatro um grando BAILE 
DE MASCARAS, € como pela novidade e 
boniteza do theatro deve haver grande 
influencia, por isso .se previnem as pes- 
Sos que houverem de querer cama- 
Fotos, que se acham desde já & venda 
n9 salão do Cabeleireiro Lucas José dos 


por pipa e por meia, por 
modos. 


proços com- 


Portugal, e Merçantil. 


E” o, largo de S. Domingos n.º:85 a 37 
compram-se acçoens dos Bancos de 


mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
tuade D. Pedro n,º 416, (2084) 


Santos, rua de Santa Catharina n.º. 463. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


